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		CAPÍTULO 1


		Lily Ford não gostava nada de ver Gage Forrester no seu escritório, apoiado na sua secretária, com o seu cheiro a envolvê-la e a fazer com que o seu coração acelerasse. Não gostava nada de ver Gage, o homem que rejeitara os serviços profissionais da sua empresa de relações públicas, mas o seu corpo parecia ter vida própria.

		– Ouvi dizer que Jeff Campbell a contratou – começou a dizer, cruzando os braços sobre o seu peito impressionante.

		Não, Gage Forrester não era dos que estavam o dia todo atrás de uma secretária. Um físico como aquele não acontecia por acidente, ela sabia por experiência. Tinha de ir quatro vezes por semana ao ginásio para combater os efeitos de um trabalho sedentário, mas devia fazê-lo. A sua imagem era importante porque o seu trabalho consistia em fazer com que a imagem dos seus clientes fosse perfeita aos olhos do público.

		– Ouviu corretamente – respondeu, chegando-se para trás na cadeira para pôr uma certa distância entre eles e sentir que tinha um certo controlo sobre a situação. Era o seu escritório, bolas! Gage Forrester não tinha de estar ali.

		Mas os homens como ele agiam daquele modo. Chegavam, viam e conquistavam as mulheres.

		Mas ela não.

		– Veio para me felicitar? – perguntou-lhe.

		– Não, vim para lhe oferecer um contrato.

		Isso deixou-a sem fala, o que era estranho em Lily.

		– Mas rejeitou a minha oferta de representar a sua empresa, senhor Forrester.

		– E agora estou a fazer-lhe uma oferta.

		Lily franziu o sobrolho.

		– Isto tem alguma coisa a ver com o facto de Jeff Campbell ser o seu maior adversário?

		– Não o considero um adversário – Gage sorriu, mas nos seus olhos conseguia ver um brilho de aço, a dureza que o tornava lendário no mundo empresarial. Não se chegava ao topo sendo fraco, ela sabia e respeitava-o por isso. Não gostava de Gage porque o considerava moralmente corrupto, mas ter a conta da empresa Forrestation seria um enorme empurrão para a sua agência, a conta mais importante que alguma vez tivera.

		– Mesmo que não goste, é o seu adversário. E é fácil trabalhar com ele. Não cria tantos problemas como o senhor.

		– E é por isso que não é um adversário. Está demasiado preocupado com a sua imagem pública.

		– Não lhe faria mal preocupar-se um pouco mais com a sua imagem – replicou ela. – Essa lista interminável de atrizes e modelos com que sai faz com que pareça um frívolo e, ultimamente, teve má publicidade.

		– É uma consulta gratuita?

		– Não, eu cobro à hora.

		– Se bem me lembro, os seus serviços são caros.

		– São, certamente. Se quer uma coisa barata, tem de ir à concorrência.

		Gage sentou-se na beira da secretária, deslocando as suas coisas, e Lily franziu o sobrolho novamente. Gostaria tanto de tocar no seu braço para ver se era tão duro como parecia…

		Imediatamente, fez uma careta face a um pensamento tão absurdo. Ela não fantasiava com os homens.

		– Isso foi uma coisa de que gostei em si quando a entrevistei. Tem confiança em si própria.

		– E, então, o que foi que não gostou de mim, senhor Forrester? Porque contratou a agência Synergy, não a minha.

		– Não costumo contratar mulheres jovens. Particularmente, se forem atraentes.

		Lily olhou para ele, boquiaberta.

		– Isso é absurdamente sexista.

		– Talvez, mas assim não tenho de lidar com um afeto que não desejo, como aconteceu com a minha antiga assistente, que se apaixonou perdidamente por mim.

		Aquilo era incrível.

		– Talvez tenha imaginado. Ou talvez a tenha encorajado – sugeriu ela. Embora devesse admitir que Gage era um homem muito atraente, isso não significava que todas as mulheres se apaixonassem «perdidamente» por ele. Sim, certamente, Gage pensava que sim. O poder fazia isso às pessoas, sobretudo, aos homens. Começavam a ver toda a gente como uma propriedade, como se tivessem direito a receber devoção.

		Alguns homens nem sequer precisavam de dinheiro, só de alguém mais fraco do que eles.

		Lily tentou afastar as lembranças.

		– Não imaginei, asseguro-lhe. E nunca a encorajei – disse Gage, – não estava interessado nela. Os negócios são negócios, o sexo é sexo.

		– E não devem misturar-se? – perguntou Lily, irónica.

		– Exatamente. Além disso, quando a despedi, fez uma cena.

		– Porque a despediu?

		Gage levantou uma sobrancelha.

		– Uma manhã, cheguei ao escritório e encontrei-a nua sobre a minha secretária.

		Lily voltou a ficar boquiaberta.

		– A sério?

		– Infelizmente, sim. Mas desde então não voltei a contratar uma jovem e desde então não tive problemas. Não está noiva ou à espera de um filho, pois não?

		Ela quase deu uma gargalhada.

		– Não se preocupe, senhor Forrester, não tenho planos de casamento e muito menos de ter filhos. A minha carreira é o mais importante.

		– Ouvi isso muitas vezes. Mas uma mulher conhece um homem, ouve sinos de casamento… e eu acabo por ter de treinar outra pessoa.

		– Se algum dia ouvir sinos de casamento, fugirei na direção contrária.

		– Fantástico – disse Gage.

		– Mas continuo a pensar que é sexista. Supor que assim que uma mulher se casar vai deixar tudo para ter filhos é ridículo. E, mesmo que fosse assim, há milhões de mulheres a trabalhar que são mães.

		– Não sou sexista, falo por experiência. Eu não cometo o mesmo erro duas vezes, mas vi os comunicados de imprensa que Campbell fez e também vi que as suas ações subiram.

		– As suas também subiram – comentou Lily.

		– Talvez, mas as de Campbell estavam a baixar antes de a contratar.

		Lily levantou uma mão e fingiu examinar as suas unhas, esperando que não reparasse no ligeiro tremor dos seus dedos.

		– E agora quer que esqueça o meu contrato com Campbell? Teria de me fazer uma oferta que não pudesse rejeitar, senhor Forrester.

		– Isso é o que tenciono fazer – Gage disse uma cifra que acelerou o seu coração até limites perigosos.

		Passara tanto tempo a trabalhar, a lutar para manter a sua agência de relações públicas que pensar em todo aquele dinheiro fez com que a sua cabeça desse voltas.

		E o dinheiro era apenas uma parte do acordo. A notoriedade de trabalhar para a empresa Forrestation seria impagável. Gage tinha fama de ser um pouco canalha e isso era atraente e aterrador para os investidores. Arriscava-se às custas da sua popularidade e acertava quase sempre.

		Alguns dos seus projetos de construção tinham sido impopulares com uma minoria muito ruidosa e, embora os hotéis fossem um êxito depois de acabados, tivera piquetes a protestar na rua em frente aos seus escritórios de San Diego mais de uma vez. Muitos dos protestos eram simplesmente contra uma nova edificação, mas, para Lily, algumas vezes eram compreensíveis.

		No entanto, por muito controverso que fosse, Gage também era multimilionário e, embora às vezes tivesse simpatizado com os protestos, o sucesso do negócio era indiscutível.

		– Digamos que estou interessada – começou a dizer. – Na cláusula do contrato com Campbell há uma data de rescisão.

		– Eu cobrirei qualquer perda.

		– E precisarei de uma conta de gastos.

		Gage inclinou-se para a frente e o seu cheiro masculino fez com que o coração de Lily acelerasse mais pela segunda vez em poucos minutos.

		– Desde que não inclua as manicuras – brincou, segurando na sua mão.

		As dele eram duras, fortes como as de um trabalhador, embora o toque não fosse desagradável. Antes pelo contrário, fê-la sentir um calor inesperado.

		Lily afastou a mão, tentando fingir que não a afetara. Nada a afetava, especialmente quando estava a trabalhar.

		– É óbvio que não. Embora a imagem seja extremamente importante no meu trabalho. A imagem do cliente e a da pessoa que se encarrega das relações públicas estão unidas.

		– É o discurso habitual? – perguntou Gage.

		Lily sentiu que lhe ardiam as faces.

		– Sim.

		– Muito bem ensaiado. Mas penso tê-lo escutado no dia em que me ofereceu os seus serviços.

		Ela cerrou os dentes, tentando controlar o seu temperamento. Algo em Gage Forrester a fazia sentir-se inquieta. Despertava emoções que eram novas para ela, emoções que normalmente costumava controlar com mão de ferro.

		– Ensaiado ou não, é verdade. Quanto melhor for a minha imagem, melhor será a imagem da empresa que represento. E isso significa mais dinheiro.

		– Esta conversa é uma forma de dizer que sim?

		– Sim – respondeu ela.

		– Quero que trabalhe para mim pessoalmente. Não quero outra pessoa da sua equipa, tem de ser a menina.

		– É assim que costumo trabalhar.

		– O projeto da Tailândia é controverso e os meus investidores começam a assustar-se.

		– Porque é controverso?

		– Temem que, se construirmos mais hotéis, distorçamos a cultura da zona, que uma coisa tão ocidental não mostre a verdadeira Tailândia, que estejamos a dar um parque temático aos turistas.

		– E é verdade?

		Gage encolheu os ombros.

		– Isso importa?

		– Não tem de gostar de mim, senhor Forrester, mas o meu trabalho é fazer com que todos gostem de si.

		– Então, mesmo que tivesse um problema pessoal com o projeto…

		– Como os sinos de casamento, seria indiferente – interrompeu-o Lily. – O meu negócio consiste em apresentar a sua melhor cara ao público e aos seus acionistas.

		– Muito bem. Preciso dos detalhes assim que for possível – novamente, Gage inclinou-se para pegar na sua pasta. – Este é o contrato. Se precisar de mudar alguma coisa, diga-me e discutiremos o assunto. Mas deve rescindir o contrato com Campbell, a sua agência não pode representá-lo em nenhuma área. Seria um conflito de interesses.

		– É óbvio.

		Gage pegou no telemóvel que havia sobre a secretária e ofereceu-lho.

		– Quer que lhe telefone neste momento?

		– Tempo é dinheiro.

		Lily marcou o número de Jeff Campbell, tentando esconder o seu nervosismo. Não gostava que Gage Forrester a deixasse tão nervosa e não ajudava nada que Jeff Campbell tivesse tentado seduzi-la. Ainda que rescindir o contrato lhe custasse um pouco menos por isso mesmo. A última coisa que queria era trabalhar com um homem que só pensava em sexo.

		O telefone tocou duas vezes antes de Jeff atender:

		– Olá, sou Lily.

		Gage levantou uma sobrancelha, mas não disse nada.

		– Eu sei – Jeff parecia muito contente com a sua chamada e o seu tom de voz era quase íntimo.

		– Lamento muito ter de te dizer isto, mas ofereceram-me um contrato melhor e não posso rejeitá-lo.

		Lily ouviu enquanto Jeff expressava o seu desprazer. Embora, considerando que estava a quebrar um contrato que tinham assinado há algumas semanas, fosse relativamente amável. Certamente, continuava à espera de conseguir um encontro… e confirmou-o perguntando se podiam jantar juntos para falar do assunto.

		– Lamento muito, vou estar muito ocupada.

		Os olhos azuis de Gage fixos nela deixavam-na nervosa. Mas os homens nunca a deixavam nervosa, nem a alteravam. Ela não deixava que a afetassem.

		– Há uma penalização económica pela rutura do contrato, tu sabes – estava a dizer Jeff, num tom gelado.

		– Eu sei – Lily olhou para Gage, tentando ler a sua reação. – Mas é uma coisa que devo fazer. É o melhor para a minha agência.

		– De modo que a ética e os compromissos não significam nada para ti? A única coisa importante é o dinheiro?

		Lily respirou fundo.

		– Se estivesses na minha posição, farias o mesmo. Negócios são negócios.

		– Mas nunca o tinhas tratado como se fosse apenas um acordo comercial.

		Estava a dar a entender que havia alguma coisa entre eles quando não era verdade. Os homens pareciam pensar que um cumprimento amável significava que queria ir para a cama com eles. Mas o problema era dele, não dela.

		– Lamento se dei uma impressão errada – disse, consciente de que Gage continuava a olhar para ela. – Mas era apenas um acordo comercial. E receio que tenhamos de o quebrar.

		Gage tirou-lhe o telefone da mão, com uma expressão demasiado satisfeita para o seu gosto.

		– Só quero confirmar-te que a menina Ford trabalha para mim agora.

		Lily sentia-se como um osso pelo qual dois cães lutavam e não achava graça. Não gostava de estar no meio de dois machos alfa nem que Jeff parecesse pensar que estava interessada nele como mais do que uma fonte de ganhos.

		Um segundo depois, Gage desligou e deixou o telemóvel sobre a sua secretária.

		– Este é o meu escritório, senhor Forrester – disse Lily, levantando-se. – Vou trabalhar para si, mas espero que o recorde.

		– Está a trabalhar para mim, menina Ford, isso é o importante, estejamos no seu escritório ou não.

		Por fora, podia parecer o tipo de homem que não levava a vida a sério. Forjara uma reputação de playboy por sair com uma sucessão interminável de modelos e atrizes, mas ela sabia que não era verdade. Gage Forrester chegara ao topo por ser implacável e, certamente, não fazia demonstrações de poder porque não tinha de as fazer; aquele homem irradiava poder. Intuía que tinha a alma de um predador e o facto de ter ido ao seu escritório para lhe oferecer um contrato se esquecesse o dela com Jeff Campbell deixava-o bem claro.

		Antes, um homem assim tê-la-ia intimidado. Mas já não. Começava a criar um nome no mundo empresarial e não ia conseguir o seu objetivo se se mostrasse como um coelhinho assustado.

		Também não chegara onde estava por ser uma parva e, embora a incomodasse que Gage usurpasse a sua autoridade no escritório, não ia lutar com ele.

		– Desculpe – disse então, tentando mostrar-se calma e segura de si própria. – Mas devo confessar que sou um pouco territorial.

		Gage tentou ignorar o efeito que a sua voz exercia nele. Aquela mulher quase sussurrava e, quando se levantou da cadeira, os seus movimentos eram tão graciosos como os de uma gata e as suas curvas recordavam-lhe que era um homem.

		Era espantosa, não como as mulheres com que costumava sair, com o seu estilo da Costa Oeste e o seu bronzeado falso. Era como uma peça de museu: refinada, elegante e envolta em veludo. Tinha a frase «não tocar» escrita na testa e, no entanto, como uma peça de museu, isso tornava-a mais tentadora.

		Lily inclinou a cabeça e pôs uma mão de unhas perfeitas sobre a sua anca arredondada. O fato ajustava-se às suas curvas como se fosse feito à medida, e certamente era, destacando a sua figura, mas não de uma maneira muito óbvia. Tinha o cabelo castanho, preso num coque, a pele pálida, algo estranho numa Califórnia obcecada pelo sol, e tinha a quantidade exata de maquilhagem.

		– Quais são as suas condições? – perguntou-lhe Lily.

		– As minhas condições?

		– O que espera de mim para merecer essa soma exorbitante de dinheiro?

		Tinha personalidade, mas isso era bom, pensou Gage. Tinha de lidar com os meios de comunicação social em benefício da Forrestation e para fazer isso era preciso um caráter de ferro. E Lily Ford parecia disposta a demonstrar que o tinha.

		– Se realmente pensa que a soma é exorbitante, podia oferecer-lhe menos.

		– Mas eu não poderia recusar uma oferta tão generosa, seria uma indelicadeza – brincou ela.

		Gage deu uma gargalhada.

		– É óbvio que sim. Quanto ao resto, espero que esteja disponível vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Tenho vários projetos por todo o mundo e, se acontecer alguma coisa, precisarei de si a qualquer hora, em qualquer país. Não posso esperar que acabe o seu encontro com o seu namorado.

		– A sua natureza machista aparece novamente – disse Lily, – mas asseguro-lhe que nada é mais importante do que o meu trabalho. Nem sequer um encontro.

		Gostava de o desafiar, pensou Gage. E isso era bom. A sua última relações públicas desistira do trabalho em menos de um ano, incapaz de lidar com a pressão. Era um negócio difícil e com um grande nível de visibilidade nos meios de comunicação social. O facto de a menina Ford parecer desfrutar de um desafio era um bom sinal.

		– Nesse caso, porque não assinamos o contrato?

		Sorrindo, Lily pegou numa caneta da sua secretária e inclinou-se para assinar o contrato.

		A saia abraçava a curva do seu rabo de tal forma que Gage não teve outro remédio senão admirá-la. E ela tinha de saber, as mulheres sabiam isso. Era lógico que Jeff Campbell quisesse acreditar que estava a tentar seduzi-lo. Idiota.

		Lily Ford não estava a oferecer-se, mas estava disposta a intimidar. E, certamente, funcionaria com a maioria dos homens, mas não com ele.

		Ela ergueu-se com uma expressão satisfeita antes de lhe oferecer a sua mão, que Gage apertou com firmeza, olhando para ela nos olhos.

		– Estou desejosa de trabalhar consigo, senhor Forrester.

		– Isso é o que diz agora, menina Ford – Gage riu-se, – mas ainda não começámos.
		

	
		CAPÍTULO 2


		O facto de a primeira coisa que sentira ao ouvir a voz profunda de Gage Forrester de madrugada ter sido um calafrio de emoção e não uma pontada de irritação era perturbador em todos os sentidos. Mas Lily estava demasiado cansada para o analisar naquele momento.

		– É uma da madrugada, Gage – Lily pestanejou para se habituar à luz do smarthphone. Depois de quatro meses a trabalhar com ele, uma chamada àquelas horas não devia surpreendê-la.

		– São nove em Inglaterra e é lá que está o problema.

		– Temos uma crise? – Lily levantou-se, afastando o cabelo da cara.

		– O que temos é um piquete a protestar nas ruas por causa do último projeto e preciso de um comunicado de imprensa que ajude a acalmar as coisas.

		– Neste momento?

		– Preferivelmente antes de a multidão destruir o hotel, sim.

		Ela saltou da cama e carregou no botão do altifalante.

		– Qual é o problema?

		– Impacto no meio ambiente.

		Lily pegou no relatório, esfregando os olhos.

		– É um edifício ecológico construído em grande parte com materiais reciclados e está a ajudar a estimular a economia.

		– Escreve tudo isso no comunicado e envia-o.

		– Um momento. Estava na cama, a dormir como uma pessoa normal – disse Lily, aproximando-se da secretária, que estava a alguns metros da cama para tais ocasiões. O seu computador estava sempre ligado, de modo que escreveu o comunicado e enviou-o imediatamente. – O que achas?

		– Está bom – respondeu ele, alguns segundos depois. – O que sugeres, enviá-lo ou lê-lo pessoalmente?

		– As duas coisas. Entrarei em contacto com as televisões locais e entraremos nas edições da internet dos jornais da manhã. Talvez, se deixarmos claro que o projeto te interessa realmente, que estás comprometido com ele, o público se acalme um pouco.

		– O que faria sem ti? – brincou Gage e a sua voz fê-la sentir um ligeiro calafrio.

		Pensara que se habituaria a ele com o passar dos meses e, de certo modo, era assim, mas continuava a ter a habilidade de a inquietar, de a deixar nervosa.

		– Sou a melhor – disse. – Não o esqueças.

		– Como posso esquecê-lo? Recordas-mo continuamente.

		– Espero que te refiras ao meu trabalho.

		– É óbvio.

		– Muito bem, vou telefonar para as televisões locais e, depois, vou voltar para a cama.

		– Mas preciso que estejas no escritório às seis.

		– Sim, claro.

		Certamente, ele já estaria lá, pensou. Entre o trabalho e as suas confusões com modelos não sabia quando é que aquele homem dormia.

		Quando finalmente pôde deitar-se na cama novamente só tinha duas horas antes de ir para o escritório…

		E porque é que a voz de Gage parecia ecoar na sua cabeça enquanto tentava dormir?

		Lily entrou no escritório de Gage às seis da manhã, com dois copos de café de tamanho industrial.

		– Pensei que precisarias disto – disse, deixando um copo sobre a secretária.

		Gage levantou o olhar do computador. Apesar da hora e da sombra de barba parecia fresco, embora ela devesse ter os olhos inchados.
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